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RKSUMO — l-jne ensaio consiste em iima hiisca de compreensão de relações entre estruturas

familiares e unidades produtivas na Amazônia hrasileira.Nosso objetivo será o de examinar

diferenças entre estnauras de diferentes gruposfamiliares. A relação entre organização .social

e "performance" econômica dos gruposfamiliares é particularmente importante no contexto de

mudança social na Anutzónia. especialmente as areas ntrais. urbanas e de invasão. Tentativas

anteriores de administrar e e.stahelecer políticas públicas na Amazônia têm falhado por falta de

previ.sào e compreensão dessas relações em condições de mudanças .sociais.
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groiip .struetures. Vie retaiionship between social organizaiion and eronomic performance of
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in urban. rural and land-inva.sion areas. Prior attempts to administer and establish puhlic
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INTRODUÇÃO

Este ensaio consiste na busca de compreensão de relações entre estruturas

familiares e unidades produtivas, em algumas regiões da Amazônia. Trata-se de uma

primeira aproximação com a Amazônia, do pomo de vista dos estudos que se tem

empreendido sobre família, a partir de suas manifestações sociais, definidas através
de formas de .sociabilidade, onde as sociedades mais distantes da estrutura .social

moderna, burguesa, típica das organizações capitalistas, apresentam redes sociais

mais densas, em diversas variações, que indicariam fonnas particulares de

reprodução social (ver D'Incao 1989a). O pre.sente eirsaio pretende problematizar

algumas diferenças nas estruturas de grupos familiares, na Amazônia. Trata-.se de
uma tentativa de compreender as relações entre formas sociais e performance

econômica dos grupos familiares, com vistas a compreender aspectos que são

manifestações dessas fonnas sociais e, que, ao comparecerem, em situações de
mudança. a,ssentamemos nirais ou urbanos, áreas de invasão, por não serem

complctameme compreendidos, ditlculiara as tentativas de administração e

encaminhamento de políticas .sociais e públicas.

Para isso. o texto foi dividido em três partes: na primeira pane apresenta-se

algumas coirsiderações gerais sobre a perspectiva analítica adotada no presente texto:

m segunda parre aprcsema-se um breve conjunto de infonnações .sobre o desenvolvi
mento demográfico, na última década, na Amazônia, tentando buscar elementos de

compreensão macro sobre o complexo movimento das populações despossuídas. em
busca de terra ou possibilidade urbana. Visa-se com isto.

particularidades dos grupos familiares e suas relações com a terra e as cidades,

tentando situar tirigens sociais e culturais. Na terceira parte, com base nessas
considerações c em estudos efetuados em diferentes circunstâncias, procura-se

estabelecer uma primeira tentativa de uma tipologia, com a finalidade de orientar os

estudos sobre famílias, na Amazônia, a partir de suas fonnas de produção e de
reprodução .social.

entendimento das

FAMÍLIA: FORMAS SOCIAIS DA PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO

Os estudos sobre tamília. no Brasil, têm. de um modo geral, só muito raramente,

trabalhado a relação entre tonna .social do grupo familiar e forma de produção
doméstica. Ainda que haja importantes traballios sobre a família rural, esta tem sido

vista, essencialmeme. cotno unidade de produção c. muito raramente, também como

uma instância social de reprodução, com características particulares do ponto de
vista da compreensão do grupo familiar em si.

Esta relação parece ser importante para que se pcíssa compreender, por exemplo,
práticas culturais que levam a maior ou menor eficácia das unidades produtivas

familiares, e que se situam em níveis distintos das propriamente econômicas e

políticas. São comuns depoimentos de engenheiros agrônomos e de práticos
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agrícolas, enfatizando que certas famílias têm sucesso e outras, com as mesmas

possibilidades, não t) têm. Além disso, e não menos importante, vem a ser a

compreensão a que pode levar a análise dessa relagão situada no plano propriamente

sócio-antropológico; família não é somente um conjunto grande ou pequeno de

pessoas ligadas por coasangüinidade ou não. Há muitos estudos que mostram a

importância da compreeiisão. não .só da organização .social, com vistas à reprodução,
mas também dtís valores, da natureza dos significados que garantem a coale.scência

dos membros e suas relações com a comunidade, a sociedade mais ampla e o futuro.

A família, nos trabalhos de Economia cm geral e nie.snio nos de Sociologia c de

Antropologia, nem .sempre tem merecido um tratamento que permita compreender
-sua estrutura e foniia social*, no sentido da variedade que ela. como instituição

social, pode apresentar, sendo ela. em geral, tratada como unidade de produção

discriminada .somente por regiões, como se sua especificidade residisse
localidades—Norte. Nordeste. Sul. Centro lui Sudeste do país—ou no produto ou

fonna do trabalho camponês. Isto é comum nos trabalhos de família, quando ela é
abordada através da análi.se econômica, sejam trabalhos sociológicos, antropológicos

ou propriamente de economia, onde a família é tomada como unidade produtiva,

camponesa ou não'.

De,ssa maneira, acredita-se poder apontar, como uma das causas da dificuldade

de se avançar tio conhecimento da família camponesa no Brasil e. em particular, no

das famílias das unidades produtivas, na Amazônia, a assunção de que a família c

uma e a mesma nos diferentes grupos e atividades econômicas,

atividades dos membros do grupo familiar, pode não ser suficiente. E ncce.ssário.
talvez, .saber mais.

Por que é importante procurar uma diferenciação? Porque os diferentes grupos

familiares, quando vistos como unidades produtivas têm performances diferentes das

nas

Descrever as

que. p;ira nossos pr*>pósiuis.' niucndcmos formas sociais no ̂ cnliUo que Simmcl  i da ao termo,

vai significar tcmiprcendcr a vida domestica como  a vida que transcende os limites do \iver propriamente

circunscrito a casa. a tamília de parcnle.sco. ao inihalho. i ~sla inclui espaços sociais c geográficos nas

rclaçpic.s cotidianas com grupos dislinto.s dos cxclusivamenic familiare.s. Daí surge a imponancia da analise

que privilegia as lormas de .sociabilidade.

* Nesses trabalhos (que são em número muito grande para .ser citado aquil há. apesar serem de origens

distintas c dc reunirem objetivos intelectuais diversos, apresentam, pelo menos,

todos os pesquisadores, qual .seja. a iücia dc processo social contida na noção da farnilia. A preocupação

de estudar o impacto do processo dc mudança econômica, política c social na unidade familiar e nas
relações entre os membros da família, tem sido a maior contribuição que e.slc grupo heterogêneo dc

pesquisadores lem apresentado, liste grupo de pesquisadores procura interpretar a questão da família,

sobretudo nu eomportamemo econômico dc .seus membros. As que-stòes que eles levantam não são

inspiradas por fontes de dados ou por observações do dia-a-dia da família, mas pelas teorias sobre padrões

de relações sociais c mudanças dc relações. Desse modo. procuram nas relações econômicas,

explicações para as mudanças ocorridas na família. Ver l)'liicao l Sohre os esludos de fanuliti no

Brasil, cap. 1.

um interesse comum a

as
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variações individuais. Faz diferença, do ponto de vista da performance econômica

saber, em uma unidade produtiva, por exemplo, quem casa ou não casa com quem.

Os antropólogos sabem que faz muita diferença. O valor e a importância das regras
do casamento, em comunidades rurais, têm sido largamente demonstrados em

inúmeros trabalhos. Gnaccarini (1989). em um anigo bem inspirado, demonstrou

que quando a importância do café declina no vale do Paraíba. São Paulo, no início
do século XX. também declinam os ca.sanientos e aumentam os raptos de noivas, ou

fugas consentidas, numa clara indicação de que os casamentos, por aliança ou

interesse econômico, só eram incentivados quando, de fato. cumpriam essa função.
Com o declínio do café. na localidade estudada, os casatuentos por aliatiça perdem

lugar para os casamentos por própria iniciativa, em geral desvinculados da economia

cafeeira. Ob.servando o modo como os membros do grupo deviam obediência ao

patriarca, como este gerenciava os gastos do grupo familiar, vamos entender que ali

o pacriarcado teve um papel importante não só no trabalho, mas no fortalecimento

do grupo como unidade produtiva por meio do regulamento dos meios de produção,

através do qual o grupo .seria capaz de se contrapor a outras unidades cujo número
de braços era menor ou menos coale.scente.

O casamento, e as fonnas sociais que o revestem, isto é. a oficialização legal ou

consensual, as fugas ou raptos, constituem-.se em variáveis, ao redor das quais se

definem formas .sociais familiares, grupais. Desse modo. a ausência de casamentos

grupos humanos também significa a presença de uma estrutura particular.
A família pode cumprir também funções sociais, além de seu papel micro-econô-

mico. como unidade de produção c de reprodução: as famílias em conjunto, ou com
outras instituições, fonnani instituições multifuncionais, combinando elementos de

produção e de reprodução, mas. além disso, pode também assumir funções e
.serviços públicos, geralmente nas condições de um capitalismo desenvolvido e com

uma extensa divisão do traballio. desenipenliado pelo Estado, mas nem sempre.
Na China. Max Weher (1951: 86-90). em seus estudos sobre a família tradi

cional. viu nela um obstáculo à constituição do capitalismo. Daí, seus estudos sobre
tipos de ação e de dominação, relacionadas a formas de organização. No caso
específico do desenvolvimento da família, desenvolveu uma verdadeira teoria sobre

organizações familiares que eram consideradas, por ele. empecilhos ao
desenvolvimento de atitudes racionais, com relação a fins. Seus estudos sobre as
tbnnas sociais dos agrupamentos familiares clánicos. na China, por exemplo, assim
como aquela organização fortemente baseada no culto ao ancestral/pas.sado podem

.ser muito úteis para se analisar e compreender algumas formas sociais (políticas e
econômicas também) encontradas, na Amazônia onde. entre outras coisas, também

se observa a presença de agrupamentos que. com as devidas diferenças, se

aproximam da situação descrita e analisada por Weber (1951: 84). Isto é. o govenio
de vilas e localidades mantém o controle sobre sua economia. No caso da China,

mesmo em situações urbanas onde havia somente uma coleção de grupos clánicos

ao redor do poder imperial central, os líderes clánicos governaram e administraram

em

as
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as rodovias e canais, providenciaram defesa pessoal c organizaram íribunais e
esct)las através de seus templos ancestrais. O templo investia na terra, a qual era
arrendada ("leased") e operava como um banco de empréstimo de dinheiro. Essas
atividades não eram levadas a cabo como atividades capitalistas visando lucro, mas
para um tipo de instituição que se referia ao bem estar do grupo clánico. O comércio
era mantido abaixo dos limites do nível capitalista.

Eni IJraim. colônia situada no municípit> de Paragominas. sul do Pará. os estudos
feitos por Nitsch ( 199.^) sobre a Caixa Af{rícola. revelam, naquele momento
estudado, algumas semelhanças com a tôrmacâo social e econômica descrita por
Weber no caso da China; a comunidade, com um passado comum, não do tipo
tradicional milenar chinês, obviamente. mas de imensas lutas pela posse da terra,
optou por esquemas de cooperativa, onde a Caixa Agrícola funciona como um (/ua.\r
banco, unm </ua.\e prefeitura, uma t/w/.ví' empre.sa comum de comercialização'.

Esses casos de iniciativa local são extremamente importantes para o estabeleci
mento político c econômico dessas populações. pori|uc indicatn fonnacôcs sociais
distintas das vivcnciadas por grupt>s portadores de atitudes mais iiidividualizanics.
típicas das sociedades de formação de estado moderno e do capitalismo. A história
de municípios nt) Brasil, de pioneiros - os bandeirantes modernos - na Amazônia,
revelam essa mesma independência de gmpos sociais relativa ao Estado (ver Cleary
1994). Além disso, muito provavelmente, a própria confonnacão dos poderes locais,
o paternalismo econômico, político e social talvez cncontra.s.scm uma explicação de
raiz mais ctunplcta se pudc.ssein ser explicados,  a partir da ctmipreensão do poder
local, pessoal e a partir da au.sência-preseiica do Estado, no Brasil'.

Compreender, assim, os diferentes tipos de organização produtiva e reprodutiva
das famílias de pequenos produtores/agricultores  c essencial para os fltis a que
propomos. Do mesmo modo. ideiitiUcar tipos deorgatiizacâo produtiva e reprodutiva
distintos dentro de variações, que incluem organizações as quais prescindem de
arranjos matrimotiiais. por exemplo, c onde o grupo iião se altera, se casamentos
não ocorrem: onde o aumento populacional não é essencial e se dá através de
relações dentro da própria família, relações dt> tipo incestutiso: as que. ao contrário
des.sas fazem desses arranjos a razão de ser de sua organizacãiK aquelas, ainda, onde
o arranjo não existe, .senão em certas circutistâncias e. aquela outra. t)iide o arranjo
não existe tnas o ca.sametito é ba.scado na e.scolha livre, condicão para os projetos
individuais. É o caso da chamada família burguesa, característica das sociedades
capitalistas. A cada organização social dessas corresponde, certamente, tipos de
organizações econômicas como veremos mais a frente.

nos

' l;xprc.ssà() ác NilsclU|993: 24-32).

' 1’rcsença. .sc umsidcrarinus t|uc a grande csiniiura da Amazônia para o capitalismo foi llnanciadu pelo
lí.siado. Ausência, sc constatarmos ipie hoic o poder de ccrla.s localidade.s é de i|ii.isc c|uc independôncia
do poder central (ver Cleary 1993).
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URBANIZAÇÃO: COMPORTAMENTO POPULACIONAL, DESEMPENHO

DA POPULAÇÃO ATIVA E OS ESTUDOS DE FAMÍLIA, AMAZÔNIA

Eni uma investigação c sempre importante decidir porque se estuda certas
localidades e não outras. No ca.s(' dos estudos de família que ora empreetidenu)s. na

Amazônia, será importante conhecer um pouco do movimento das populações para
que se possa saber as tendências mais gerais, de acordo com a origem dos grupos

familiares ligados ao setor de prtiduçâo. pois essa variável é importante para essas
retlexôes.

No ca.so específico da Amazônia, o comportamento da população acompanha, em

linhas gerais, o que ocorre com a população nacional (Martine 1992): a) se

concentra, cada vez mais. nas áreas urbanas—60% da população Amazônica viviam

em áreas urbanas em 1990. conforme os censos demográficos do IBGE: b) de

acordo com Martine & Torres (1991). também a queda da fecundidade amazônica
acompanlia o processo nacional de redução do tamanho da prole, derivada de um

protundo processo de modernização, que afetou a motivação c a capacidade de
reduzir o número de filhos. Mesmo em áreas rurais, ocorre esse processo de

"urbanização subjetiva" das populações, no que se refere ao consumo e ao modo de

viver, indicando a importância que o processo de urbanização tem no que se refere
à queda da fecundidade. Es.se fenômeno também ocorre na Amazônia, considerada

cm tásc de uma razoável taxa de urbanização (Martine 1992).

E importante não deixar de lado outros aspectos causais de possíveis elevações
da taxa de urbanização: o pomo alto da crise econômica brasileira se deu pela

década de 80. A bu.sca da cidade e de comportamentos demográficos urbanizados

SC dá nesse período. Ob.serva-sc ao mesmo tempo uma pre.sença indi.scutívcl da
economia infonnal em todas as localidades amazônicas. O modo como o homem c

a mulher simples buscam a sua subsistência se complica enonnemente. Cleary faz

referência a isto c mostra o quanto é importante não desprezar, para se compreender
a urbanização, na Amazônia, as relações entre setores como. por exemplo, o

informal de mineração e a agricultura, uma vez que em muitas regiões da Amazônia
a mineração é a mais importante fonte de renda’.

No caso da Amazônia, ob.servando as estatísticas sobre a População Economica

mente Ativa (PEA). por ramo de atividade, vemos que entre 1970 c 1980 (Martine

& Torres 1991). há um decréscimo das potencialidades de emprego nos .setores
ligados ao extrativismo renovável, silvicultura, caça e pesca. O.s setores que mais
cresceram foram o da agricultura, no setor rural,  e o .setor de serviços, nas

atividades urbanas. No período de 80 a 90. é possível, genericamente, afimiar que:
a) as atividades urbanas têm cada vez mais importância na contposiçâo de emprego,

na Região; b) o extrativismo vegetal, a caça e a pesca, vem perdendo importância.

’ Cleary (19931 dcfcmlc a icscdc que a urhaní/.açào não sc deu. nc.xsc período, devido ã dispula dc [erras.
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apesar da iinponãncia liisídrica c peso político (7% da PEA total da região) e por
ser atividade de baixa renda, seria interior a 7%  a sua participação na renda regional
e o multiplicador de renda leria baixo impacto; c) a agricultura e a pecuária,

seguindo a trajetória de seu próprio passado c a que prevaleceu, historicamente, em
outras regiões, teiideria a perder participação relativa em temio.s da geração de
emprego e renda (Martinc & Torres 1991: 10-15).

De qualquer modo. deve-se ter cautela no uso de dados macro estatísticos,
porque, no ca.so da Amazônia, dada a transitoriedade. mobilidade, alternância e con

comitância relativa ao trabalho das populações, alguns setores funcionam como

coniplemeniacão de renda, podendo abrigar mais pes.soas do que estão no Censo, é

o ca.so especialniente do setor de extrativismo c caca e pesca, o item h. acima
ineiicimiado.

Ma.s. de qualquer modo. não seria sem sentido supor que parte de.sse contingente.

t]ue se desliga desses setores de baixa renda, se encaminhem para as cidades, ou
para as frentes de expansão. Aliás, tem sido esse  o modelo de crescimento das
cidades. lu) Brasil.

Apesar desse comportamento com direção urbana, ao mesmo tempo, existe unia

questão campone.sa no Brasil—que vivenciada na Amazônia tem significado fiirte.

por .ser a última fronteira—que demanda terra e tecnologia, estudos, pcsqui.sas c
políticas". No ca.so da .Amazônia, existe, além dÍ.s.so. um conjunto de questões que

passam pela terra, inclusive as questões indígenas pa.ssam pela luta e po.sse da terra

(Oliveira 1984). É ti ca.so. por exemplo, de identidades étnicas ressurgirem em nome
da luta pelos direitos à terra (Meira 1994) c da luta dos seringueiros pelas reservas
(Bcnati 1994) c.

lagos.
luta dos pescadores pela delimitação de rios crecememente. a

Os nuivimentos .sociais urbanos e rurais estão indicando e sinalizando caminhos

para soluções, onde o apoio à família é visto como essencial para combater tanto o
enchimento urbano, como a devastação da floresta (Faleiro 1994). Não se pode

ignorar que a cidade, também na Amazônia, é uma realidade incontestável, onde

habita um grande percentual da população. E nela moram não só aqueles que não
con.seguiram um relativo sucesso rural, tiu uma estabilidade na terra, mas também

aqueles que. por diferentes circunstâncias, graças ao trahallio familiar e redes de
conhecimento—familiar ou não—c também As possibilidades públicas ou privadas,

onde a economia infoniial está sempre presente, direcionam o futuro dos filhos para
necessidades (saúde, escola, diversão, consumo) c profissões urbanas. A cidade é,

assim, uma ncce.ssidadc. não só para tentar possibilidades de mudanças, como para
comercializar, aumentar os meitis de sobrevivência, ainda que intennitcntemente e,

também, para projetar um estilo de vida.

“ Ver i)'liu;ao .Silveira (1994). especialmcnie a "Introdução" e parte 7.
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Usamos a palavra necessidade', para iião usar airaçào para não eiiirar em uma

discussão, que não nos imeressa aqui'. 0 fato c que a cidade, no Brasil desde o

século XIX. ou antes, dependendo da região, recebe, por muitos motivos, população
rural. Entre esses, a difusão do gênero de vida urbano, valor do estilo de vida dado

pela modernização que no Brasil fez-se antes que  a real contrapartida econômica
tivesse se modernizado (ver Pereira de Queiroz 1978). Essa "urbajiizacão subjetiva .

aludida acima por Martine & Tcíitcs (1991). é fenótneno de mesma natureza.

Essa tendência c importante para o conhecimento da natureza dos grupos
familiares, tanto urbamts ct)im) rurais. Pt)de-se assumir, de um modo geral, que essa

modernização elevada ati máximo no decorrer de um tempo longo, vai levar a

comportamentos de reprodução semelhantes aos da chamada família burguesa típica

das sociedades capitalistas. Entretatito. isso não sô não é direto c certo, como

também não é simples em nenhum contexto, pois as mudanca.s .stteiais não seguem
ritmos iguais e tendências padronizadas (Elias 1982). Dat a dificuldade de .se

fazerem generalizações em estud»>s sociológicos e. em especial, em estudos de
famílias.

No caso da Amazônia, a inclusão dos grupos familiares urbanos é cs.sencial nos

c.studos de família. A itinerância campti-cidade-campo tem sido um fato importante

e. nesse .sentido, se os contingentes que estão migrando mais para as cidades,

provém mais do setor de extração vegetal, caca e pe.sca. por exemplo, poder-se-á
a.ssociar. à questão urbana, muitos problemas relativtts a modelos de organização
s<K‘ial desse tipo de produção.

Ism posto, passemos agora a tiossa tentativa explicativa dos tipos de família entre
pequenos produtores, na Amazônia

UMA TENTATIV A DE ENCONTRAR TIPOS DE FAMÍLIA

Na bu.sca de uma tipoUtgia de famílias que vivem na Amazônia, em um sentido

amplo, são ob.servados. em uma primeira percepção, que há uma circulacão de

mulheres e criancas em regiões de garimpo; há uma coexistência de diversas
mulheres para um honicm só e práticas, onde o incesto é cotidiano em diferentes

situações econômicas. Isto indica lírganizacões familiares diversas das consideradas

própria das .sociedades agrícolas/prc-capitalistas e capitalistas, onde há. nt>

e suas implicações relativas ao valor

como

primeiro caso. predominância do patriarcadtt

economico c político do casamento: no segundo caso. ticorre a generalização da livre
e.scolha do parceiro para o ca.samcnio.

’ A discussão rctcridii c u dc i{uc iis cidades crescem porque os homens despossuídos .<:ão expulsos du
/.on:i rurul. cxpropriadns peli' avaneo do capiialísmo no campo.
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Acresccme-se. a esta primeira percepgào. o fato de que liá uma violência contra
presença forte de prostitutas meninas; a

e estupni contra meninas; uma
visibilidade de casais nas ruas. onde a muiiier é bem mais jovem: a presença de
uniões, onde lui várias mulheres para um homem e  a comrapanida da circulação de
mulheres, a circulação de homens, cm uma rede de complemciuação da presença
masculina c de seus heneíTcios econômicos, sociais e culturais. Isto indica, mais uma
vez. que devemos procurar a compreen.são desses fatos, nas formas de reprodução
de unipos familiares, as quais, entre outras coi.sas. geram um cotijumo de fi lhos,
que. juntos, se apre.scmam como impensáveis para grupos sociais mais comprometi
dos com modelos de ascensão individual. Entendemos que esses estudos podem
oferecer um caminho para se compreender, não sô questões relativas aos estudos de
tamília e sua relação com a produção e reprodução, mas também problemas
considerados urbanos, mas que têm. muito provavelmente, suas raízes na cultura de
formas sociais e econômicas específicas, não .sõ na Amazônia, mas também no
Brasil em geral.

Isto posto, vamos agrupar, para efeitos de clareza, os conjuntos empíricos onde
procuraremos formular tipos de família específicos de unidades pnidutivas na
Amazônia:

menores nas cidades amazônicas'":
rcct)rréncia cotidiana urbana de abuso sexual

1. Não se pode iniciar qualquer tentativa de enumerar possibilidades de encontrar
tipos de família, na Amazônia, .sem colocar, inicialmente, o conjunto de unidades
de produção c de reprodução de tipo de colonização familiar rural, ainda que. na
prática, sejam lieterogêiieas por incluírem experiências distintas, tais como:
colonizações de Bragamina. ao Norte do Pará: as de tipo de pequena produção como
a colônia de Uraim e as do sul do Pará: as grandes fazendas de gado e de atividade
extrativa madeireira: as de Rtmdônia. de colonização recente por conterem também
populações de diferentes origeiKs.

Como unidade produtiva, a família da pequena produção de tipo de colonização
ou familiar é pensada como tendo pt)r característica e.ssencial alguns aspectos, que
já indicam sua composição social como distintas das organizações racionais.
Diferentementc de outras empresas, essas unidades produtivas não estão ligadas,
totalmente, ao mercado. Seus principais fatores de produção, a terra e o trabalho
familiar, não são comprados nti mercado e somente uma parte de seus produtos são
vendidos nele e somente uma parte de .seus artigos de consumo são comprados (ver
Ellis 1993: 3-16). Essa composição deriva de condições que são econômicas e

as

l)cve-sc levar cm uiiiia que a violência coiilra menores é bastante alta no Brasil, e que a Ama/ònia náo
c espccialmente cruel com os menores. lintrctaiUi). um caminlio de investigação .sobre a Amazônia talvez
seja partir do falo que lui aqui uma naturalidade  c uma prática sexual, onde menores são liabitualmentc
contados. Uma Itipoiese que pudesse peii.sar que essa naturalidade deriva de hábitos culturais aceitos por
uma coletividade dilíeil de ser idcniiricada. mas que dá mostras de existir em atos cotidianos.
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políticas c. taiiibém. culiuralmcntc dadas dcnim de unia variagào dc possibilidades,
certamciuc. Derivain de um referencial variado cm muitos aspectos, mas. talvez,
único na natureza da rede interativa e referencial de visão de mundo prática c

subjetiva.

Sob o aspecto da reprodução, a composição familiar, no momento da chegada
é. em geral mas não necessariamente, nuclear, onde tis pais são relaiivameme Jovens
c os filhos pequenos. Como unidade reprodutiva constituem-se em uma unidade

dentro dc um conjunto "clânico" do tipo "quase-chinês" ou da "comunidade quase

prefeitura-qua.se empresa coletiva". Assumem .serviços públicos, onde as ONGs que

operam na região, lèm papel nesses arranjos. Mas. há diferenciações nos grupos

familiares, os quais podem ser agrupado em dois tipos, vejamos: a) famílias de
migrantes com anseios de prosperar c b) famílias locais, sem a.spirações maiores. A

esse respeito, dc actirdo com o engenheiro agrônomo Francisco Barbosa, que atuou
na área. todos os que progridem na Colônia de Uraiin são migrantes nordestinos.
Os que não progrediram, estão cm estado dc csiagtiaçâo relativa - dos mininios

vitais, para u.sar uma linguagem clássica da sociologia rural brasileira ctmtida ent Os
Parceiros do Rio Bonito dc Cândido (1984) - sãti autóctones. Ao descrever as

famílias que progredirant, o agrônomo falou dc utna mentalidade patriarcal que

manicni os filhos no trabalho. Falou de uma liderança forte advinda do pai. Ao

descrever as famílias cstagitadas. observou que. aparentemente, as famílias eram as
mesmas mas que não havia nelas, entretanto, a mesma torça ob.servada nos

segmentos nordestinos, ita direção dc conseguir uma economia de e,scala. Por

exemplo, se ligam mais a pequentis tiegôcios. semi-urbanizados. tipo garapeira no

mercado, no ca.so dc um deles. Relata Barbosa que tia época dc reuniões para a

fonnaçào da Caixa Agrícola e da ajuda dc financiamentos para diversificar a
produção, os autóctones entre o jogo de bola (futebol) às 5:00 horas da tarde c a
reunião, ficavam com t» jogo de bola. Está aí. certamente. uma questão que pa.s.sa
por segmentos culturais c pela organização social da fatnília. que o agrônomo

percebe, detecta, mas não tem elemeitios para lidar e itiicrvir. De acordo ainda com
Barbo,sa.

efetivou coiti a incorporação de áreas que pertenciam aos autóctones. Há. aqui. dois

tipos de família a se investigar: os migrantes c os autóctones,

tia região, também tem um papel que não deve ser
menosprezado, é o ca.so específico das famílias at) redor da tran.samazôitica.

Tanto o tipo de organização fantiliar típico da colonização do sul do Pará - área

de Paragominas. como o tipo da frente dc expattsão da traasamazónica. são grupos

onde já há um bom número de pesquisas econômicas  c algumas de natureza
sócio-antropológica e política, o que. certamente. mostrará muitas diferenças a

serem investigadas, a partir desses estudos. Mas em ambos os castis. quando a
propriedade ou pos.se legal da terra se efetiva, ou a empresa se expande, podemos

assumir. Iiipoteticamcme. que em menor ou maior grau. as famílias tenderão, a
médio ou longo tenno. a uma estrutura nos moldes da família modertia/burguesa.

a cxpaasão econômica que os tiordestinos tiveram, na localidade, se

O tempo da chegada.
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Mas, de qualquer fomia, isso pode ocorrer somente no prazo de muitas gerações e
em circunstâncias, também, onde muita.s outras variáveis deverão

especialmente as ligadas ao sentido de modernização familiar e a seus valores como.
a livre-escoUia do parceiro, a realização individual, etc. As diferenças deverão
enfatizadas, para se compreender melhor as diversas situações, onde a variável
tempo é essencial.

concorrer.

ser

2. Além desses tipos de famílias das colonizações, há o grande conjunto de
população propriamente amazônida, além das diferentes culturas indígenas. Trata-se
dos extratores e das populações ribeirinhas", que. em maior ou menor grau. estão

ou estiveram relativamente i.soladas. geograficamente talando, o que leva natural-

meme a uma especialização em aspectos culturais e sociais particulares. Chamados
genericamente de caboclos'- encontram-se basicamente, no entonio de Belém e por
toda a floresta amazôtiica e me.smo nas cidades. Con.stÍtuem aquela pequena
porcentagem já aludida do setor de extração e de caça e pesca, referente à população

econõmicamente ativa. Entretanto, é certamente provável que sejam em número bem
maior culturalmeme falando. São grupos humanos de elevada fecundidade onde se

dá. mais fortememe. a migração do extrativi.smo vegetal para áreas urbanas (Martine

& Torres 1991). Sabe-se pouco a respeito dessas famílias, mas à primeira vista, elas

são maiores e os nexos de ligação, inter e extra grupai, são também distintos.

Wagley (1964) diferencia as pequenas comunidades camponesas, com fortes laços
de solidariedade e direitos coletivos do u.so da terra, e os extratores dispersos ao

lado dos rios. com suas roças tradicionais complementares. O l.solaniento devido a
muitos fatores entre eles, a au.sência de continuidade do de,senvolvimenio capitalista

c a ausência de estradas, tem. certamente, um papel importante na conformação ou

persistência de grupos familiares distintos daqueles tidos como de tipo predominante-

" Convem nâo se esquecer que os lipos puros de cxiraiorcs c ribeirinhos, nâo existem, como lais. Todos
ele.s. exercem o que Furtado (198S) chama de pliirali.smo econômico, especialmcnlc na vár/ca. como uma

csiralcgia econômica dc sobrevivência quando sc refere aos ribeirinhos do baixo Ama/onas.

Caboclo, na Ama/.ônia. c um Icrmo com muitas cspcciricaçôcs. envolve muitas conotações c
cspccificidades. inclusive raciais: resultado misto de branco, indio e negro. Fntretanto. para nossos

propó.silos. vamos tomar o sentido cultural que lhe ê dado; após tantos anos dc contato com os brancos,

com .seus empreendimentos comerciais dos produtosaina/.ônicos. os grupos indígenas, grande parte deles.

.SC encontraram dcsorganÍ7.ados comparativamente ao que eram antes da colonização, O caboclo c o

resultado dcs.se processo colonial de exploração que levou a uma transformação dc vários povos indígenas
"descidos" para as vilas que foram criados para a empresa colonial (Galváo 1976). Após o hoom da
borracha, com a retração econômica da região, descendentes dc grupos indígenas voltaram a cultivar suas
roças tradicionais, retomando o .seu modo cultural dc vida. Do mesmo modo. os imigrantes nordestinos,

que continuaram na região, adaptaram-se. grandemcnie. a cs.se modo dc vida caboclo que consiste, do
ponto dc vista econômico cultural, no cultivo ou coleta dc alimentos ou fmios para sobrevivência direta

ou indireta, através da venda. Fssa população, na Cabanagem. foi grandcmenic massacrada, levando a

um declínio demográfico nunca vi.sio antes {comunicação pessoal dc Márcio Mcira).

67



liol. Mus. Para. limílio (Joeldi. sér. Aniropol.. 10(Í), 1994

mente agrário. Os gnipos ligados à extração vegetal, silvicultura, pesca e roça

tradicional, diferemeniente dos cantponeses. não tiveram, até muito recentemente’*,
o sentido de propriedade da terra.

Esses grupos, ao se situarem nas beiras de rio. ao construírem suas vidas dentro

de um mínimo vital que é a coleta e a roça tradicional, onde o mercado, ainda que

essencial, é de pouca possibilidade de alternativas (o regatão ou o dono do

aviamento), nos indicam não somente tipos familiares pré-capitalistas/ não

capitalistas/ periféricos ao capitalismo, mas mais que isto: grupos familiares, que se

postos em qualquer tentativa de se construir uma sequência, estariam antes dos

agricultores de tipo do patriarcado. Esse tipo de família, vamos chamá-las de

famílias caboclas, foi pouco estudado, do ponto de vista da reprodução social, ainda
que sejam importantíssimas as análises e infomiações dadas por Wagley (1964) e
Galvão (1976). Essas aparentemente não incluem, no seu tipo extremo ou ideal, o
casamento conuí uma questão oficial e nem de cotLsen.so/Ínteresse grupai, mas

individual ou/e de oportunidade prática de encontrar um parceiro/a. O número de
braços para o trabalho também não é essencial, como na família como grupo

econômico da produção agrícola ou do grupo de colonato de.scrito por Gnaccarini

(1989). Assim, pode-se assumir hipoteticamente que tanto o ca.samenio como a

procura de noivos competentes é algo que não está no horizonte desses grupos, na

maior parte das vezes. Deverá prevalecer nesses grupos o desinteresse social, grupai
pelo casamento e pela procura de noivos e noivas e. a.ssim, a fuga e o incesto são
alternativas aceitas c comuns. Vejamos, a título de exemplo, um ca.so de uma família
ribeirinha do Estado do Amazonas.

Com d(ús ca.sos de incesto na família, a família ribeirinha, a qual nos referimos
habita a Amazônia, próximo ao rio Purus. O incesto nessa família parece ser algo
constitutivo dentro das possibilidades existentes. O que a memória familiar registra
é o .seguinte: por volta de 1930. dois dos innãos de uma família ribeirinha de muitos

tnembros. tiveram um filho. Seguiram vivendo dentro da família ribeirinlia até que

a mulher aparentou ter uma nova gravidez. A memória da neta conta que o bisavô

bateu tanto na moça que a mc.stna abortou. Segue que. depois de algum tempo, a

moça acabou arranjando uma nova união, de onde provém a mãe da infonnante. A
esta .segunda utiião .seguiram-se mais outras duas. Com o quarto companheiro, um
extrator de seringa, reuniu uma família de 13 membros, sendo que alguns membros
são netos da mulher. Nessa mesma família, cotita  a memória familiar que, uma das

irmãs do primeiro caso uniu-.se ao cunhado (um pequeno produtor de roça), e
tiveram aproximadamente 11 filhos. Este pai teve relações de .sexo com as filhas,

união de onde vieram dois filhos. Hoje. segundo conta a informante, este avó tem
sexo com as netas. Aparentemente isso não se constitui em uni problema familiar.

“ Nái> .SC ilcvc cstjucccr da lul.i dos seringueiros por reservas c. também, dos tndío.s. obviamente. Hoje.

Iia uma lula nova. a do ribeirinho por dciimitaçòc.s dc rins c lagos.
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Essa história de vida e outras deverão ser melhor detalhadas, para fins de análise
do incesto e suas relações com as estruturas sociais e econômicas. Para o que nos

interessa, neste artigo exploratório, é preciso reter que a família ribeirinlia. como
todas similares, nunca teve antes a necessidade de uma terra própria. A procura de
um casamento, .seja para reforçar o poder do grupo ou a economia grupai, não é
condição econômica ou política também desses grupos. Em nenhum momento, a
família projetou algum futuro econômico no .sentido capitalista, isto é. direcionou
sua ação tendo em vista assegurar a propriedade da terra e à consequência imediata:
0 estabelecimento de direitos de herança a seus descendentes biológicos na repartição

dos bens. em caso de morte (Engels 1987). A vizinhança era e é rara e, referencial-

meiue distante, entre esses coletores esparsos. O destino econômico, o qual nossa

primeira mulher incestuosa encontrou, ao refazer pela quarta vez sua família, é o

destino da mulher de seringueiro: aquela que cuida da roça. com os filhos de

diferentes idades, e da casa. quando o homem .sai para o seringal.
A autoridade masculina ou feminina também deverá ser observada. Ainda que

SC assuma que o pai é a autoridade, a força, não se deve concluir, sem análise mais

profunda, que estamos diante de uma família de tipo do patriarcado. Dentro de um

conjunto grande de po.ssibilidades de arranjos familiares, deveremos encontrar muitas

variações e mesmo organizações familiares que se aproximam do tipo de organização

de patriarcado ou mesmo do tipt) de família burguesa, entretanto, outras variáveis

ccrtamente deverão estar pre.sentes: entre elas.  a presença tm não de compromisso
econômico e cultural, com alternativas modernizantes ocidentais e/ou projetos para

0 dever ligado a escolhas de alternativas racionais com relação a fiits.

3. Uma outra área a se investigar, são as de extração minerai, de garimpo, na

região leste e sul paraense e Rondônia, onde não há propriamente família. Esse tipo

de exploração é tipicamente de adultos masculinos. Entretanto, estudos sobre essa
atividade revelam, no relacionamento com mulheres em atividades de cozinheira ou

de prostitutas, uma estrutura pre.sentc na .sociedade amazônida. que favorece, ou pelo
menos, não condena a circulação de mulheres. 0 ir  c vir de mulheres em ocupações

como: cozinheira cm prostituta, assim como. a possibilidade, sempre presente, de

que essa mulher pode voltar para seu grupo de origem, uma vez que ela também

trabalha c envia ouro para seus familiares'’, indica fonnas de organização familiar,

que também não são propriamente típicas da .sociedade patriarca agrícola e nem

capitalistas, mas que buscam, sem problema de ordem moral maior, a subsistência

através do corpo. O trabalho de Rodrigues (1993). fornece preciosas entrevistas com

essas mulheres do garimpo, indicando um número grande de casas matrifbcais ou

não. regidas ou não ptir mulheres nas localidades de origem, onde as mulheres
contribuem financeiramente de um modo importante.

I!ssc hábito dc uiiviar dinheiro paru os membros da lámíliu dc origem c comum no Brasil.
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4. As famílias, em áreas urbanas, constituem-se em um conjunto bastante

heterogêneo e complexo. Revela aspectos de diferentes estruturas e circunstâncias
sociais. Do pomo de vista da reprodução da família, à primeira vista, há um número
considerável de famílias clietiadas por mulheres, onde o homem, companlieiro. tem

presença temporária: estas, ou se apresentam como viúvas ou "largadas" ou com

maridos/cotnpanlieiros. onde a sua ausência é consequência da ausência de trabalho
local. Daí a itinerância cidade/campo/cidade comum na Amazônia não sô entre
membros masculinos mas. em alguma medida, também femininos. A época da

cliegada à cidade, em geral, coincide com a fase de idade escolar da prole, mas não

sempre e as estratégias de acesso à cidade também variam muito.
Nos casos das famílias matrifocais urbanas amazônicas é importante frisar que,

como cm toda a parte, de acordo com os estudos de história demográfica e dos
sentimentos (Dias 1984; Samara 1989; D'lncao 1989).“ essas mulheres, por vários

motivos entre os quais .se destacam a necessidade de proteção masculina, necessidade

cultural de ter um homem e afeto c ajuda financeira, acabam por ter vários

companheiros, uma vez que os homens são mais sujeitos à transitoriedade dada a
natureza precária dos empregos e po.ssibilidades de ganhar a vida. E isso pode
ocorrer de diferentes formas: uma situação onde os vários companheiros se sucedem

no tempo de .suas vidas; uma t)utra onde eles aparecem de modo alteniado por
períodos longos; uma outra, ainda, onde a alternância é mais próxima, constituindo,

nesse último caso. uma contrapartida feminina da família de um homem com muitas
mulheres: trata-se da família de uma mulher com muitos homens.

Nesses e.studos de famílias encontradas na zona urbana amazônica, não vamos

perder de vista a transitoriedade dos grupos e a confonnação que eles podem
ganhar, no decorrer de suas liistórias particulares de vida. A partir de gerações que
vivenciarem mais experiências urbanas, tenderão de algum modo. para o tipo geral

do modelo civilizatório. que vem a ser a família burguesa de tipo nuclear com
algumas prorrogativas igualitárias.

Tomemos em seguida, alguns dados que poderão nos ajudar nessa primeira

aproximação em direção à identificação de diferenciação desse conjunto de grupos

familiares urbanos, uma vez que é. em geral, nas zonas urbanas onde o incesto pode
se revelar com estupro ou abuso sexual.

Analisando dados sobre violência contra menor em Belém, o que temos? No
período entre I de janeiro de 1990a3l de setembro de 1991. no Relatório (1993)

formulado peh) Centro de Defesa do Menor da República de Emaús. foram
identificados 184 casos üc estupro contra crianças e adolescentes que coasiituem

'' lísscs L-sludo.s mnsiraiii qiic liii cmmmi. lut llrasil. a prcv.ilòncia dc arranjos mairifocais. nos centros
urbanos brasileiros do século XIX. Alem di.sso, t»s iraballios de sociolo>:ia urbana icm mostrado que a

inulber. cm situação de mudança para /onas urhani/iidas. üc adapta mais rapidamente à situação urbana
uma vc/ qiic pode desempentiar tarefas remuneradas com mais facilidade: c o ca.so dc trabalho como

empregada domestica, cozinheira, costureira e outros mais.
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dos casos de violência coletados no período. Entretanto, esse número de casos é

significativo, unia vez que é tipicamente contra as meninas. E o mesmo Relatório

infonna que no que se refere ao agressor, 76% dos casos os informantes não o

identificam. Apenas 24% dos casos identificam o agressor e sua relação com a
vítima, aparecendo como agressor, o pai em 10 casos, o vizinho em 7 casos, o
padrasto em 5 casos, o tio em 4 casos e os outros com o policial, o patrão, o
namorado, o irmão e pessoa das relações de conhecimento. O Relatório registra que
ocorreram 6 estupros em crianças na faixa etária de até 3 anos. Sobre o local de
ocorrência: 45% não se encontra identificado: dos 55% restantes. 75 casos

ocorreram na residência, 16 em terreno baldio, e  o restante em outros locais.

O Relatório informa, ainda, sobre outro tipo de crime, o abuso sexual e as

percentagens de ocorrência, indicando que o grupo familiar é o maior agressor. Não

seria destituído de sentido levantar-se a hipótese de que a não identificação do

agressor esconde a relação familiar. Dois exemplos que o relatório destaca: uma

menina de três anos sofreu abuso sexual praticado pelo avô, de 60 anos, na
residência da criança. Uma menina de um ano sofreu abuso sexual praticado pelo
pai, na própria residência.

E necessário não esquecer que e.sses .são os casos que tiveram complicações e,

por cau.sa disso, foram registrados na polícia ou nos hospitais. E os ca.sos,

pergunta-.se, que não têm complicações e que se incluem no cotidiano de muitas
organizações domésticas?

E,s,se conjunto de dados nos levou a itivestigar, especialmente em Belém, casos
que eram sabidos e conliecidos como incesiuo.sos: identificados um conjunto de

ca.sos, .selecionamos alguns na tentativa de compreender, não somente o incesto por

si, mas procurar. ne.s.sas estruturas familiares, algo que possa identificá-las como
sendo de uma mesma natureza.

A pesqui.sa. até o momento, não identificou mais do que o fato de que a.s famílias

envolvidas com esses ca.sos de violência, em geral, têm raízes nas organizações
ribeirinhas ou de roça tradicional. Isso, talvez não seja muito, mas, talvez possa ser

algo para começar a diferenciação.

A * *

A.ssini. lendo mitos, ouvindo ditos populares—/wc/í/>w.v de l / anos. na Amazônia,

que são virffens é porque correm mais que o pai—, entrando em coiuatt) cimi a lite

ratura, percebendo a solidão em que ,sc encontram as perstinageas descritas por

Dalcídio Jurandir em Chove nos Campos de Cachoeira, por exemplo, conversando
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com pessoas da regiâo“, compreendo que liá algo de importante para os estudos das

formas sociais: a prcsenga de um isolamento e de uma introspecçâo profundos indica

especifícidades nas organizações familiares do Norte, onde o incesto parece não ser

tão raro. Não é possível avaliar ainda se é mais forte que em outras regiões

brasileiras—e tiào è este o objetivo de pesquisas nas organizações familiares—,nias
a facilidade com que as pessoas falam do incesto parece .ser um indicador de que a
matéria não é de todo tão cheia de tabus, ao contrário.

Notícias de incesto provêm não sõ de famílias ribeirinhas, mas também de

agricultores tradicionais, em situações ou época de isolamento relativo. O irresistível

e sedutor hoio que tein sexo com as moças e desaparece sem que ninguém jamais

consiga de.scobrir seu rosto, indica, quem sabe, uma situação onde a mítica resolve

casos de uniões sexuais proibidas pelo cristianismo ou mesmo pelo grupo. Não se
pode deixar de mencionar que. nos casos de incesto ou estupro ou de violência

sexual entre membros da fantília e meninas'’, é .sempre a mãe a pe.s.soa que tem um

grau de respoirsabilidadc na conivência com o fato. que esconde o agressor: pai.
padrasto, companheiro ou tio. O silêncio sobre o agressor, talvez, pos.sa .ser

entendido como uma indicação de que existe uma prática cultural cotidiana de
relações sexuais imra-familiares.

Sabe-se. pela historiografia européia que as uniões esporádicas ou duradouras

entre membros de primeira descendência não de.sapareceram. a não ser depois de

séculos de traballio cristão junto a grupos distantes ou prõximos. de diferentes
posições sociais, junto com as regras de proibição. Como enfatizou Meillasstmx

(1976) em sua sessão O Investo Inútil, a cõpula entre descendentes dos mesmos pais
c entre descendetites é prática conhecida em muitas sociedades, e que os etnõlogos

de campo sabem que se torna difícil obter infonnações. por otide pas.saram
missionários e administradores coloniais. Também no Brasil, temos alguma

infbnnaçati nessa direção; Antonio Cândido (1984) indica possibilidades da presença
do incesto no grupo amilisado por ele em Bofete, São Paulo. Procuramos, assim,

através desse conjunto um tanto impre.ssionista de dados e de percepções, propor

uma tipologia po.ssível de família de pciiuenos produtores, na Amazôtiia. que possa

permitir contribuir para a compreetisão. não .sõ dos problemas situados em
esferas rurais, inas também urbanas, uma vez que essas realidades na Amazônia são
bastante interdependentes.

nos

Duranie 4.*> dias 11/.. sislcmalica c alcaiuriammitc. na cidade dc Iklcm. perjruiUas a pessoas cin
üilcrentcs siiuavAcs se sahiain o (jiic era iiices(«> e se conheciam alguém que vivesse em silua<;ào dc
incesto. Todos responderam que sim. deram iniormacôes e indicaram Unais.

A violência praticada contra meninos c maior nas mas c cm menor grau. coniparaiivamcnic. c sexual.
Dc acordo com Padre llruno (c«tmunicação pessoal), os meninos sáo mais .sujcili>s ã violência das ruas.
tanto dc bandidos como dc policiais c as meninas, às domesticas, onde o estupro c recorrente.
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Além disso, é preciso iiâo esquecer a complexidade desses estudos náo só devido

ao envolvimento do tema do incesto, mas tanibéni pelo fato de que os grupos

familiares, na Amazônia de hoje, não se encontram mais fixados em suas atividades
originárias. Ao contrário, se encontram em diferentes meios sociais, econômicos e

culturais. Mesmo que se possa agrupá-los, a partir de .sua atividade principal hoje,
muitas outras variáveis de natureza histórica, certamente, deverão ter um peso na

conformação social dos diferentes. É por isso que optamos por tentar construir tipos
para que possamos, a partir de características essenciais de cada grupo especial,

compreender a natureza das especialidades que poderão explicar diferentes

performances econômicas entre grupos familiares.
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